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Nos últimos meses, três indicadores da 
economia brasileira têm surpreendido 
positivamente. A taxa de desemprego 
está em 7,8%, menor resultado desde 
2014. A in� ação fechou em 4,06%, 
demonstrando estabilidade, e as 
projeções para o crescimento do PIB 
indicam um percentual em torno de 3%. 
Há mais de uma década esses três pilares 
não se viam alinhados dessa maneira.

Esses números merecem ser 
comemorados, pois têm um impacto 
direto nas condições de vida e no bem-
estar de todos.

O crescimento econômico, por exemplo, 
é essencial para a geração de empregos 
e para o aumento da renda. A queda no 
preço de muitos alimentos e a in� ação 
controlada fortalecem o poder de 
compra dos salários.

Cerca de 80% dos acordos coletivos 
� rmados ao longo deste ano estiveram 
acima da taxa de in� ação, o que re� ete 
uma recuperação do mercado de 
trabalho. Novas contratações e abertura 

de concursos favorecem tanto a melhoria 
na prestação dos serviços públicos 
como na abertura de vagas de emprego 
quali� cadas.

As políticas de valorização do salário 
mínimo e transferência de renda estão 
aquecendo o mercado interno, assim 
como os programas de renegociação 
de dívidas. O setor de construção está 
em alta e as taxas de exportação do 
Brasil encontram-se acima da média 
internacional. A adoção de medidas 
como o novo PAC devem contribuir para 
a movimentação no setor produtivo.

Ainda há muitos desa� os para que todos 
os brasileiros vivam em condições mais 
dignas. Contudo, as perspectivas são 
favoráveis e isso se deve, em grande 
parte, aos acertos da equipe econômica 
do governo Lula. Tais ações têm 
contribuído para criar um ambiente de 
maior segurança e con� ança para os 
investidores, fortalecendo a economia 
produtiva e possibilitando um novo ciclo 
de desenvolvimento para o país.
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Neste ano a Central Única dos Trabalhadores completa 40 
anos e entre os dias 18 e 23 de outubro será realizado o 14° 
Congresso Nacional da CUT, em São Paulo. 

Novas formas de contratação, novas tecnologias e a 
correlação de forças nos governos federal e estadual são 
alguns dos assuntos em pauta.

O sindicato será representado por Douglas Yamagata, que 
além de bancário é coordenador da Subsede da CUT Jundiaí, 
que destacou: “A classe trabalhadora foi massacrada nos 
últimos anos, no Brasil. Esse congresso marca um novo 
período de reconstrução dos direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras”. 

Veja a matéria completa

Trabalhadores da Sabesp, do Metrô e da CPTM 
lançaram um plebiscito popular contra o plano de 
privatização do governo do estado de São Paulo. A 
assembleia de lançamento na Quadra dos Bancários, 
em São Paulo, reuniu os trabalhadores dessas 
empresas públicas, representantes das centrais 
sindicais, movimentos sociais e partidos políticos que 
compõem as frentes Brasil Popular e Povo Sem Medo.

Saiba mais no site: bancariosjundiai.com.br

Sindicato participa do
14º CONCUT

Douglas Yamagata, funcionário do Bradesco e secretário 
geral do sindicato

— BRADESCO

— CUT

— PRIVATIZAÇÃO
A multifuncionalidade gerou 
a multi-instabilidade para os 
bancários do Itaú. Muitos foram 
demitidos, outros promovidos 
precocemente. Ameaças de 
demissão e assédio velado 
propagam a cultura do medo 
no banco.

Os “Itubers”, expressão 
com a qual o banco chama 
seus empregados, estão 
sobrecarregados, à beira do 
esgotamento e adoecendo por 
conta da cultura do acima do 
esperado.

“Temos que tirar leite de pedra: 
cobram o atendimento a 
mais de 30 pessoas e a venda 
de 5 produtos por dia, mas 
empurram cada vez mais os 
clientes para um serviço digital 
precário, fonte de reclamação, 
atrito e retrabalho pra gente”. 
Este relato resume alguns dos 
dramas de quem trabalha no 
banco.

O modelo de gestão do banco 
tem que mudar.  Gestores 
despreparados, práticas 
imediatistas e individualistas, 

falta de suporte técnico ou 
escopo para o desenvolvimento 
das atividades.

Há quem busque uma ascensão 
surpreendente e rápida, se 
iludindo com as cifras. Há 
quem chegue a um cargo de 
gestão sendo tão somente um 
bom vendedor, utilizando-se, 
inclusive, de práticas de vendas 
duvidosas.

O assim chamado modelo de 
execução faz jus ao seu nome, 
pois parece executar seus 
funcionários. Em sua estrutura, 
o banco reproduz o que há 
de pior e, diferente do que 
apresenta nas redes sociais, 
falta cuidado e empatia com os 
funcionários.

Na vida, às vezes temos que 
equilibrar muitos pratos. Não 
deixe de lado seu bem estar, o 
cuidado com sua família e sua 
saúde para tentar cumprir o 
impossível.

Conte conosco: com nosso 
acolhimento e orientação.

Cultura do adoecimento 
no Itaú

Letícia Mariano, funcionária do Itaú e diretora do sindicato

— ITAÚ
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Privatização, não!

além de bancário é coordenador da Subsede da CUT Jundiaí, 
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Mal começou a primavera e 
uma forte onda de calor tomou 
conta do Brasil, causando um 
aumento nas temperaturas 
em praticamente todos os 
estados. Em muitos lugares os 
termômetros ultrapassaram os 
40 graus.

A utilização mais frequente 
dos equipamentos de ar 
condicionado já provocou 
problemas em várias agências 
bancárias, como por exemplo, 
na Caixa Econômica Federal.

Em uma das agências, 
constatamos pessoalmente 
que trabalhadores, clientes 
e usuários estavam sendo 
submetidos a condições 

aviltantes devido ao calor 
extremo.

Já entramos em contato com 
os responsáveis e estamos 
veri� cando se a manutenção 
está sendo efetuada em todos 
os bancos. 

Reiteramos que caso haja 
qualquer condição adversa para 
o trabalho e o atendimento 
ao público ambos devem 
ser interrompidos até que a 
situação seja regularizada.
Não vamos esperar que algum 
funcionário ou cliente passe mal 
para tomar providências. 
Como diz o ditado “Prevenir é 
melhor do que remediar”.

Mudanças climáticas com 
muito calor, mas o ar 
condicionado não funciona

Paulo Mendonça, funcionário da Caixa e diretor do sindicato

— CAIXA

PCDs: critérios de contratação 
questionáveis e metas abusivas

Dayane Pereira, funcionária do Santander e diretora do sindicato

O Bradesco instituiu um tipo de 
contradição que massacra seus 
funcionários e espanta seus 
clientes.

O banco fechou agências, 
demitiu funcionários e agora 
está aumentando cada vez 
mais as metas para quem � cou. 
Quer ganhar mais com menos 
agências e menos funcionários.

“No último mês, funcionários do 
banco têm buscado o sindicato 
para denunciar a prática 
abusiva: pressão excessiva e 
metas dobradas sem qualquer 
critério”, informou Jaqueline 
Pereira, diretora da Fetec-SP, 
representante do sindicato.

Na última Campanha Coletiva 
de Trabalho (CCT), � cou 

acordado que a forma de 
estabelecer e cobrar as metas 
deveria ser negociada pelos 
bancos com as comissões 
dos trabalhadores. A Fenaban 
assinou, mas o Bradesco se nega 
a cumprir. 

O Comando Nacional dos 
Bancários e a comissão de 
empregados entendem que 
será necessário intensi� car as 
manifestações para que o banco 
cumpra o que foi estabelecido.

É importante que bancários 
e bancárias denunciem tais 
abusos. Isso contribui para que 
o sindicato atue e exija uma 
mudança de postura do banco.

Fale conosco. O sigilo é 
garantido!

Bradesco quer ganhar mais 
investindo pouco

Jaqueline de Oliveira Pereira, funcionária do Bradesco e 
diretora regional na Fetec-SP

— BRADESCO

Não, o banco não é bonzinho 
quando contrata pessoas com 
de� ciência. A lei de cotas exige 
que empresas com mais de 
100 funcionários façam tais 
contratações (Lei 8.213/91).

No entanto, o Santander 
tem elevado os critérios e 
di� cultado a admissão de 
PCDs.

Em Jundiaí e região existem 
muitas pessoas nos cadastros 
de empregos, mas o banco 
não se propõe a contratá-las. E 
quando contrata não oferece 
capacitação e, por vezes, ignora 
suas de� ciências.
Há pouco tempo 

acompanhamos alguns casos 
que mostram o desrespeito 
do banco para com esses 
trabalhadores.

Em uma agência havia um 
funcionário com algumas 
limitações de movimento. Ele 
tinha di� culdade para subir 
escadas e permanecer em pé. 
Na sua rotina era obrigado a 
subir escadas e permanecer em 
pé na sala de autoatendimento 
por muito tempo.

Houve ainda casos de pessoas 
sem um membro superior 
alocadas no caixa. Eram 
pressionadas a trabalhar com 
a mesma agilidade que os 

demais funcionários. Acabaram 
adoecendo ou tendo seu 
quadro clínico agravado.

Agora, pasmem: Esses 
funcionários foram demitidos 
por não “cumprirem” as metas 
desumanas estabelecidas pelo 
banco.

O processo de inclusão das 
pessoas com de� ciência 
em todas as esferas do 
banco também passa pela 
capacitação dos gestores e de 
todos os funcionários. 

E o Santander precisa tratar 
as PCDs com mais respeito e 
humanidade.

— SANTANDER
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Campanha de Sindicalização 2023

4. Convênios

5. Além disso

 Acesse o QR Code e 
usufrua dos nossos 
convênios!

Convênios

1. Se você já é sócio(a)

3. Concurso

Participe

Nosso sindicato mantém convênios nas áreas de 
educação, saúde e bem estar, lazer e diversão e 
serviços. Associados têm descontos em cinemas, 
parques e hotéis.

Todos os sócios e sócias ativas estão concorrendo a 5 
vales-compra no valor de R$ 500,00. 

Se você já é associado(a) e indicar um novo sócio(a) vai 
ganhar uma raspadinha e aumentar suas chances no 

sorteio do prêmio � nal.  

De 22 de setembro a 27 de outubro 
teremos o concurso para escolher 

o nome do mascote do sindicato. O 
vencedor ganha um voucher “Per 

Due” no restaurante Grecco Jundiaí. 

Cada conquista da nossa categoria é fruto da luta 
sindical: aumentos salariais, PLR, VR, VA, auxílio 
creche, tudo!
Acompanhe nossas redes sociais e � que por dentro 
do que está acontecendo em tempo real!

Só falta você
Quanto mais bancários chegam, � camos mais fortes!
Con� ra algumas novidades da campanha de 
sindicalização deste ano:

Participe

2. Novos sócios(as)
Quem se associar até novembro ganha 
uma caixa de brindes da FETEC-CUT/SP 

com uma mini caixa  de som bluetooth e 
copo térmico (tipo stanley). Ganha também 
uma raspadinha que vale prêmios do nosso 
sindicato e concorre a um vale-compras de 

R$ 500,00 no � nal da campanha.

Esta é a Luna, cachorrinha 
da Mayara, funcionária da 
Caixa!

Mande uma foto do seu pet 
para nós! Assim ele também 
vai participar da nossa 
campanha!!!

 Acesse o QR Code e 
usufrua dos nossos 
convênios!

Convênios


